
Luta

SindicalDiária
Informativo do SINDICATO DOS METALÚRGICOS DE SÃO PAULO E MOGI DAS CRUZES

 
WWW.METALURGICOS.ORG.BR

Acesse e curta
/MiguelTorresFS

27 DE JULHO 2018 - Nº 545

A Força Sindical repudia a iniciativa 
do Governo Federal que repassou, 
por decreto, recursos do Sistema 

Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR) 
para financiar a Confederação Nacional 
da Agricultura e Pecuária do Brasil e suas 
federações filiadas.

Tal iniciativa é uma clara demonstração 
de que o Governo é agente ativo no desba-
lanceamento das relações de trabalho no 
Brasil a favor dos interesses empresariais, 
pois a edição do decreto garantindo a re-
messa de milhões de reais para o sindica-
lismo patronal vem no exato momento em 
que o custeio das entidades sindicais dos 
trabalhadores é inviabilizado pela Reforma 
Trabalhista e por decisões judiciais do STF.

Ademais, é um gritante absurdo, face 
o verdadeiro apagão da qualificação 
profissional e da assistência social aos 
trabalhadores que enfrenta o Brasil, retirar 
recursos destes setores, objetivos centrais 
do Sistema S, para financiar o sindicalismo 
patronal, situação agravada pela cobrança 

NOTA

FORÇA SINDICAL REPUDIA 
TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS 
DA QUALIFICAÇÃO PARA 
ENTIDADES PATRONAIS

de mensalidades nos cursos oferecidos 
pelo sistema.

A Força Sindical defende que o cus-
teio das entidades de trabalhadores e 
empregadores deve vir da contribuição de 
todos os seus representados, aprovada 
nas assembleias das categorias de forma 
clara e transparente, e não da utilização 
indevida de recursos, como no caso do 
financiamento do Sistema S. Vale destacar 
que, há tempos, recursos do SENAI e do 
SESI financiam a Confederação Nacional da 
Indústria (CNA) e suas federações (FIESP, 
dentre elas), assim como recursos do SE-
NAC e do SESC financiam a Confederação 
Nacional do Comércio.

Exigimos que o presidente Temer revo-
gue imediatamente o referido decreto que 
autoriza transferência de recursos do SE-
NAR para a CNA, assim como defendemos 
alterações na legislação que possibilita a 
transferência milionária de recursos do 
SENAI, do SESI, do SENAC e do SESC para 
as respectivas confederações patronais, 

como forma de garantir tratamento isonô-
mico e equilibrado ao capital e ao trabalho, 
questão fundamental para a existência de 
relações de trabalho democráticas e justas.

Vamos continuar lutando para que as 
entidades sindicais dos trabalhadores te-
nham recursos necessários para defender 
os direitos da classe trabalhadora.

MIGUEL TORRES
Presidente interino da Força Sindical e 

presidente do Sindicato e da CNTM

JOÃO CARLOS GONÇALVES 
(JURUNA)

Secretário-geral da Força Sindical

A reforma trabalhista acabou 
com o imposto sindical para os 
trabalhadores, mas não para as 
entidades patronais. Um decreto 

assinado pelo presidente Temer-
permite que sindicatos, federa-
ções e confederações patronais 
do setor agrícola recebam parte 

das contribuições direcionadas 
à qualificação profissional por 
meio do Sistema S. A medida 
foi acertada entre entidades 

empresariais e o governo após 
a aprovação da lei trabalhista e 
o decreto assinado em fevereiro. 
(Fonte: Estadão)

TEMER GARANTE CONTRIBUIÇÃO AOS PATRÕES
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NENHUM DIREITO A MENOS!

Saiba mais acessando WWW.METALURGICOS.ORG.BR
e o canal do Sindicato no YOUTUBE - https://bit.ly/2JoEOTS

SINDICATO GANHA MAIS UMA AÇÃO TRABALHISTA
O Sindicato ga-

rantiu a Djanir 
Caffeu Gallis, viúva 

do ex-metalúrgico 
José Gallis, o recebi-

mento da indenização do 
processo movido contra a Multibras Eletrodo-
mésticos, (Whirpool). O processo aberto em 
2004 pelo Departamento Jurídico do Sindicato 
reivindicava reintegração por doença profissio-
nal. Djanir disse que a empresa quis demiti-lo 

por abandono de emprego.
O cheque da indenização foi entregue nesta 

sexta-feira pela diretora financeira, Elza Costa. 
Djanir, de 76 anos, disse que acompanhou todo 
o processo, principalmente depois que o marido 
ficou doente. “Eu vinha sempre no Sindicato”. 
Ele morreu sem conseguir se aposentar.

Elza parabenizou Djanir pela sua persis-
tência, por manter-se ativa no dia a dia, e pelo 
exemplo de que o trabalhador não deve jamais 
desistir de lutar pelos seus direitos.

AÇÕES NAS FÁBRICAS
Mobilização e convocação dos trabalhadores para o 
10 de Agosto – Dia Nacional de Luta pelo Emprego, 

Aposentadoria e Contra a Reforma Trabalhista

CASTEL (zona norte) 
Diretora Alsira e equipe vão à fábrica 
falar sobre o 10 de Agosto e mobilizar os 
trabalhadores para participarem do ato 
unificado das centrais que será realizado 
no dia, em frente à Fiesp, na Avenida 
Paulista.

UNITRON (zona norte) 
Diretor Chico Pança e equipe 

em assembleia de mobilização e 
convocação para o ato 10 de agosto 
e de aprovação do acordo de PLR, a 

ser pago em duas parcelas, em 20 de 
janeiro e 20 de julho do ano que vem.

GOLDEN KRAFT (zona sul)
Trabalhadores vão pressionar a 
empresa a negociar a renovação do 
acordo da PLR de 2018. Se a empresa 
não der uma posição até o dia 1º eles 
vão cruzar os braços, segundo a equipe 
do diretor Lourival, que comandou a 
assembleia.

URBA BROSOL (zona oeste) - Em assembleia com 
o diretor Alemão e equipe, trabalhadores aprovam o 

acordo de PLR a ser pago em duas parcelas, a primeira 
em agosto e a segunda em fevereiro.

PROXXI (zona oeste) - Trabalhadores da unidade 
Paissandu aprovaram, em assembleia com diretor 

Erlon e equipe, a proposta da PLR 2018, a ser paga 
no dia 10 de agosto, e reajuste de 3% no vale-

alimentação, auxílio-creche e vale-refeição..

JAÉLCIO SANTANA


